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APRESENTAÇÃO

Caro(a) leitor(a),

O livro “Tecnologias aplicadas em análises de sementes e tópicos sobre a cultura do 
girassol" é a concretização de uma parceria que deu muito certo entre o Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano - IF Baiano - Campus Bom Jesus da Lapa e o 
Campus de Engenharias e Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas - CECA 
UFAL.

Esta obra reúne um conjunto de seis capítulos, em que são apresentados diferentes 
assuntos que permeiam a cultura do girassol e a tecnologia de sementes. Compreender 
melhor os aspectos inerentes à cultura do girassol permite uma construção teórica útil para 
auxiliar na tomada de decisão, possibilitando delinear estratégias eficazes do ponto de 
vista prático. Assim como tópicos sobre germinação de sementes fortalecem a pesquisa, 
dando suporte teórico e metodológico no ramo da tecnologia de sementes.

Nesse contexto, compreendendo a pertinência e o avanço dos temas aqui 
abordados, este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, que explora 
a temática proposta em diferentes aspectos. Desta forma, sugiro esta leitura àqueles que 
desejam aprimorar seus saberes por intermédio de um material que contempla e reúne ricas 
pesquisas científicas e revisões de literatura importantes no âmbito do conteúdo proposto.

Além disso, destaca-se que este livro tem o objetivo de instigar a discussão científica 
e acadêmica, guiando pesquisadores, estudantes, professores e demais profissionais à 
reflexão sobre os diferentes temas aqui abordados. Por fim, agradecemos aos autores 
pela dedicação e empenho que possibilitaram a construção desta obra. Agradecemos ao 
IF Baiano que através da pró-reitoria de extensão - PROEX - financiou a publicação deste 
livro. 

Boa leitura!

Ivanildo Claudino da Silva
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INTRODUÇÃO
O girassol é uma dicotiledônea anual, 

adaptada a diferentes faixas de temperaturas 
(Castro, 2005). Características como: ampla 
adaptação a condições endafoclimáticas, 
excelente qualidade e rendimento de óleo 
e alto potencial forrageiro (AMABILE, 2007; 
LEITE et al., 2006;), dão ao girassol grandes 
perspectivas de expansão no país. Além disso, 
a possibilidade de ser plantado tanto no início do 
período chuvoso quanto na entressafra, revela 
uma adaptabilidade importante para a agricultura 

(CAPONE et al., 2008). 

Das diversas utilizações que o girassol 
possibilita, uma delas é a sua utilização na 
alimentação animal. Na forma de silagem, o 
girassol apresenta ótima produção de fi tomassa, 
excelente teor de proteína bruta (13%) e uma 
proteína digestível superior à do sorgo e à do 
milho, atingindo valores de 7,3% (AMABILE, 
2007). A silagem do girassol é caracterizada por 
conter maiores teores de proteína bruta e extrato 
etéreo, quando comparadas com as silagens e 
de milho e sorgo (Oliveira et. al., 2010).

 No entanto, a sua digestibilidade pode 
ser comprometida devido a sua fração fi brosa. 
(Oliveira et. al., 2010), avaliando perdas e valor 
nutritivo de silagens de milho, sorgo-sudão, sorgo 
forrageiro e girassol, observaram para a silagem 
de girassol teores de FDN e FDA de 51,2% e 
45,8% respectivamente. Ainda assim, em dietas 
balanceadas a utilização do girassol na forma de 
silagem pode representar redução de custos.

PLANTIO E ÉPOCA DE SEMEADURA 
DO GIRASSOL PARA A PRODUÇÃO DE 
SILAGEM

 Para o plantio e tratos culturais do 
girassol para a silagem, é seguida as mesmas 
recomendações dos híbridos para produção de 
grãos. 

A melhor época de semeadura deve ser 
aquela que irá atender as exigências da cultura, 
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de acordo a suas fases fenológicas. No caso do girassol, o seu menor ciclo de produção, a 
resistência ao frio e a elevada capacidade de extrair a água no solo possibilitam ao produtor 
a opção de semeadura da planta para silagem após a colheita da cultura principal.

A introdução do girassol como primeira cultura em um sistema de sucessão é uma 
alternativa viável quando se utilizam cultivares de ciclo curto e, em regiões específicas, 
caracterizadas por temperaturas mais elevadas e maior estação de crescimento (Mello, 
et. al, 2006). Estes mesmos autores ainda citam que, a interação épocas de semeadura 
x híbridos de girassol foi significativa para a maioria das características fenológicas, 
produtivas e qualitativas avaliadas, que foram influenciadas pelos fatores meteorológicos 
temperatura, insolação e fotoperíodo. 

RENDIMENTO FORRAGEIRO DA SILAGEM DE GIRASSOL
Condições de estresse hídrico somadas à altas temperaturas são os principais 

fatores que diminuem o rendimento das culturas, elevando assim, os custos de produção. 
Devido a esse fato, um dos principais motivos que impulsionam o cultivo do girassol para a 
produção de silagem, é o seu bom desempenho produtivo sob essas condições. 

Gonçalves et. al. (2005), citam que existem relatos de produtividades da matéria 
verde de girassol de 70 t.ha-¹. Os mesmos autores apontam que, a variabilidade genética 
e o estádio de desenvolvimento da planta devem ser considerados, pois são fatores que 
influenciam a produtividade desta forrageira. Santos et. al., (2011), avaliando o desempenho 
de genótipos de girassol sob irrigação nas condições do semiárido, obtiveram produtividades 
de massa seca variando entre 9,0 t.ha-¹ e 23,00 t.ha-¹. Vale ressaltar que os autores atribuem 
essa distância entre os resultados em resposta aos diferentes espaçamentos adotados, 
onde as plantas mais espaçadas obtiveram os menores rendimentos, possivelmente em 
decorrência do menor stand. 

Em estudo avaliando a produtividade, composição química e características 
agronômicas de silagens de milho, sorgo e girassol, Oliveira et. al., (2010), obtiveram para 
a cultura do girassol maior produção de massa verde (83,900 kg.ha-¹). Em contrapartida, 
a produção de matéria seca da silagem de girassol, foi inferior às encontradas para as 
culturas do milho e sorgo (Tabela 1.). Os autores atribuem esse fato devido a uma alta 
precipitação durante o período do experimento, fazendo com que a cultura do milho 
apresentasse produção de MS por área igual à dos sorgos forrageiro e sudão, culturas 
essas mais tolerantes a déficit hídrico que o milho, ao passo que, se as condições hídricas 
não fossem favoráveis, o milho tenderia ter produção de MS por área menor em relação 
aos sorgos.



 
Capítulo 5 52

Produção (kg/
há) Milho Sorgo-sudão Sorgo 

forrageiro Girassol Média CV (%)

Matéria verde 
total 67.180b 66.480b 82.000a 83.900a 74.890 10,4

Matéria seca 
total 21.010a 19.613ab 23.145a 15.952b 19.927 13,4

Tabela 1 - Produções de matéria verde e matéria seca de culturas forrageiras colhidas no ponto 
de ensilagem

Médias seguidas pela mesma letra na mesma linha não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% 
de probabilidade.

Fonte: adaptado de Oliveira et. al., (2010).

O período em que é realizado o corte também tem influência direta na produtividade. 
Rezende et. al., (2007), ao avaliar o valor nutritivo de silagens de seis cultivares de girassol 
em diferentes idades de corte constataram que, os teores de MS elevaram-se (p<0,05) 
simultaneamente à evolução fenológica do girassol, ocorrendo os maiores valores nas 
silagens elaboradas na segunda idade de corte, independente da cultivar (Tabela 2.). Ainda 
ressaltam que, nesse estádio fenológico (R-9), as plantas se encontravam em maturação 
completa, com folhas e hastes secas e grãos duros.

Cultivares Idade de corte (dias) Médias
95 110

M 92007 10,66 11,89 11,27
M 742 8,37 9,55 8,96 B
V 2000 4,37 5,40 4,88 C
DK 180 7.72 8,54 8,13 B
DK 4040 8,90 9,04 8,97 B

C11 8,82 8,92 8,87 B
Médias 8,17 8,87 8,51

Tabela 2. Rendimento de matéria seca (t/há) das cultivares de girassol em diferentes idades de 
corte

Médias seguidas de letras diferentes, minúscula na linha e maiúscula na coluna, diferem entre 
si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.

Fonte: adaptado de Rezende et. al., (2007).

PONTO DE ENSILAGEM DO GIRASSOL 
A fim de possibilitar uma boa atividade das bactérias produtoras de ácido lático, o 

período mais indicado para realizar o corte para ensilagem é quando a planta apresentar 
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teor de matérias seca variando entre 28% a 30%. Esse período coincide com a fase de 
maturação fisiológica da planta, em média aos 85 dias após a emergência, para genótipos 
mais precoces, e 110 dias para genótipos tardios.

COMPOSIÇÃO QUÍMICA/BROMATOLÓGICA DA SILAGEM DE GIRASSOL
No geral, as silagens de girassol apresentam teores mais elevados de proteína e 

extrato etério que as silagens de milho e sorgo (Tabela 3). 

Nutriente Milho Sorgo-sudão Sorgo 
forrageiro Girassol Média CV (%)

Matéria seca (%) 31,2a 29,5ab 28,2b 19,0a 270 52
Proteína bruta¹ 6,0bc 6,8b 5,5c 8,0a 6,6 8,5
Extrato etéreo¹ 4,1b 3,8b 3,8b 10,3a 4,1 23,9

NIDN² 19,7a 21,0a 21,0a 19,4a 20,3 10,0
NIDA² 6,8c 8,9ab 8,0bc 10,3a 8,5 13,1

Fibra em detergente 
neutro¹ 60,0ab 61,8a 56,9b 44,5c 55,8 3,6

Fibra em detergente 
ácido¹ 39,2b 46,2a 41,1b 40,9b 41,9 5,1

Celulose¹ 34,8b 38,4a 35,8ab 33,4b 35,6 4,6
Hemicelulose¹ 20,7a 15,6b 15,7b 3,5c 13,9 11,5

Lignina¹ 4,8b 7,6a 5,1b 8,5a 6,5 8,9

Tabela 3 - Composição nutricional de culturas forrageiras colhidas no ponto de ensilagem.

¹Porcentagem da matéria seca; ²Porcentagem do nitrogênio total.

NIDN: nitrogênio insolúvel em detergente neutro; NIDA: nitrogênio insolúvel em detergente 
ácido. Médias seguidas por uma mesma letra em uma mesma linha não diferem entre si pelo 

teste Tukey a 5% de probabilidade

Fonte: Adaptado de Olieira et. al., (2010).

A maior proporção de extrato etério na cultura do girassol em relação as demais 
se dá pelo fato da planta armazenar energia no grão na forma de óleo. Sabe-se que a 
maioria dos híbridos disponíveis no mercado são destinados a produção de grãos/óleo, e 
consequentemente as análises químicas das silagens de girassol tem mostrado elevado 
teor de extrato etério. Este alto teor de EE, pode representar um fator a limitar o uso 
somente da silagem de girassol nas dietas de ruminantes, pois a fermentação ruminal pode 
ser comprometida.

Seu maior conteúdo de proteína bruta na silagem pode representar uma vantagem 
significativa quando comparadas às silagens de milho e sorgo, pois em dietas balanceadas 
possibilita uma economia com concentrados. Por outro lado, a sua digestibilidade pode ser 
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comprometida devido ao seu conteúdo de FDA e lignina serem superiores. Devido a isso, 
o girassol pode apresentar coeficientes de digestibilidades da matéria seca relativamente 
baixos. Como apontado em estudo realizado por Jayme et. al. (2007), avaliando a qualidade 
das silagens de genótipos de girassol (Helianthus annuus) confeiteiros e produtores de 
óleo (Tabela 3), o autor verificou que as diferenças na digestibilidade in vitro da matéria 
seca dos genótios se deram pelas frações fibrosas dos materiais, onde os materiais que 
apresentaram maiores teores de FDA e lignina, apresentaram menor digestibilidade. 

Genótipos DIVMS¹ (%) pH² N-NH3/NT³
Mycogen 93338 54,53a 4,07b 7,01a

Victoria 627 48,01b 4,55ab 8,65a
Victoria 807 45,09bc 4,76a 7,79a

V2000 51,97ª 4,32ab 8,06a
M742 45,68bc 4,58ab 10,26

IAC Uruguai 43,26c 4,80a 7,31a
Tabela 3. Valores de digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), pH e nitrogênio 

amoniacal/nitrogênio total (N-NH4/NT) das silagens de girassol (Helianthus annuus) confeiteiros 
e produtores de óleo. 

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si (teste SNK, p<0,05).

¹CV=6,07;²CV=6,91;³CV=17,96.

Fonte: Adaptado de Jayme et. al., (2007).

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE A SILAGEM DE GIRASSOL
 Independentemente do tipo de girassol, os genótipos que serão indicados para 

silagem são aqueles que apresentam alta produtividade de forragem, uma boa fermentação 
microbiológica para uma conservação adequada, e principalmente, um bom valor nutritivo. 
O girassol pode representa uma excelente alternativa para regiões caracterizadas por 
climas mais secos, com baixa precipitação pluviométrica, onde a produção de culturas como 
milho e sorgo é comprometida. Além disso, seu alto teor proteico da silagem, representa 
diminuição de custos com concentrado ao produtor, consequentemente diminuindo os 
custos com produção. 

ADUBAÇÃO NITROGENADA DO GIRASSOL
O nitrogênio é o nutriente que a maioria das culturas exigem em maior quantidade, 

isso devido a sua função nas plantas. Está diretamente ligado na composição dos 
aminoácidos, proteínas, macromoléculas e algumas enzimas. O nitrogênio é um dos 
nutrientes exportados em grandes quantidades pelas plantas, chega a constituir cerca de 2 
a 5% da matéria seca (FAQUIN, 2005).
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O nitrogênio é um elemento que praticamente não existe nas rochas que dão origem 
aos solos, sua fonte primária é o ar atmosférico e também é onde tem um maior volume. 
Nesse sentido esse elemento é afetado por uma dinâmica complexa, deixa um efeito 
residual das adubações nitrogenadas no campo quase que irrisório, por isso é necessário 
uma maior atenção para o manejo da adubação nitrogenada (VILLAR, 2007).

A forma que o nitrogênio está presente no ar é muito estável, não é diretamente 
aproveitável pelas plantas. Com isso, é necessário que ocorra mecanismo de transformação 
para que esse elemento seja mais facilmente assimilado. O primeiro mecanismo é a 
transformação do nitrogênio elementar em óxidos, por descargas elétricas na atmosfera. 
Esses óxidos são convertidos em ácido nítrico, que acaba no solo com a água das chuvas, 
resultando em nitratos aproveitáveis pelas plantas. O segundo mecanismo é a fixação 
biológica de nitrogênio, é um processo realizado por alguns grupos de microrganismos 
em associação simbiôntica com grupo de plantas específico, que apresentam a enzima 
nitrogenase funcional o qual será posteriormente utilizado como fonte de nitrogênio para a 
nutrição das plantas (ESPINDOLA et al, 2005)

 A fixação biológica de nitrogênio se constitui na principal via de incorporação do 
nitrogênio para as plantas, sobretudo não são todos os vegetais que são capazes de 
associar aos microrganismos fixadores de nitrogênio atmosférico, por isso se faz necessário 
complementar o nitrogênio disponível para as culturas com a adubação química. 

Naturalmente no solo, o nitrogênio existe predominantemente em formas orgânicas, 
em uma enorme variedade de compostos ou radicais, que refletem a diversidade de 
compostos orgânicos existentes em plantas e em microorganismos do solo. A matéria 
orgânica apresenta, de uma maneira genérica, proteínas, aminoácidos livres, amino 
açúcares, ou seja, maior parte do nitrogênio disponível no solo (VILLAR, 2007).

Embora parte do nitrogênio orgânico contido no solo passe pelo processo de 
mineralização através da atividade microbiana, essa quantidade mineralizada, na maioria 
dos solos, não é suficiente para atender à demanda de culturas exigentes nesse nutriente. 
Além disto, o nitrogênio orgânico do solo é lentamente liberado, enquanto a taxa de 
demanda das culturas requer maior quantidade deste nutriente disponível no início do 
período de crescimento (CORREIA, 2015 apud STANFORD, 1973).

Além da fonte matéria orgânica, os adubos químicos são as principais fontes de 
nitrogênio para aquelas culturas que não são capazes de realizar, junto aos microrganismos 
fixadores, a “captura” do nitrogênio atmosférico.   

O girassol, por exemplo, é uma cultura dependente do nitrogênio carreado na 
água das chuvas ou da adubação nitrogenada, pois não é efetivo na fixação biológica de 
nitrogênio. E como é uma cultura com uma alta exigência nutricional, maior até que o milho, 
sorgo e o trigo, tem uma alta de demanda de nitrogênio e outros nutrientes (VIGIL, 2000).
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 Segundo Castro e Oliveira (2005) as exigências nutricionais do girassol variam 
conforme o seu desenvolvimento. Na fase vegetativa, que é até os 30 dias após a 
emergência o girassol tem uma menor demanda de nutrientes, após esse período inicial até 
o florescimento pleno a absorção de água e nutrientes é maior e com isso a planta também 
acelera seu desenvolvimento.

Observa-se que a cultura acumula grandes quantidades de nutrientes, 
principalmente o nitrogênio, visto que este desempenha importante função no metabolismo 
e na produtividade da cultura (ZOBIOLE et al., 2010).

Segundo Silva et al (2016), a capacidade para expressar a máxima produtividade 
de aquênios no girassol está relacionada, em parte, com a nutrição mineral adequada para 
a planta, mas que também pode ser limitado quando existe o déficit hídrico no período de 
cultivo, em casos do cultivo em sequeiro. Com isso, deve ser considerada a análise do 
solo, a aptidão agrícolas da região, variedade a ser implantada, objetivo de produção, entre 
outros para a implantação da cultura.

A falta de nitrogênio leva a uma desordem nutricional, limitando a produção, 
enquanto seu excesso pode ocasionar um decréscimo na porcentagem de óleo, além de 
aumentar a incidência de pragas e doenças, afetando a produtividade final de aquênios 
(BISCARO et al., 2008)

Pesquisas apontam para resultados interessantes com respostas positivas para 
o incremento na adubação nitrogenada em girassol. A utilização de maiores doses de 
nitrogênio proporcionou um maior crescimento e produção de fitomassa (GUEDES FILHO, 
2011). O parcelamento da adubação nitrogenada também contribuiu para uma maior 
eficiência do uso do nitrogênio (SILVA, 2018).  

Soares et al (2016), ao avaliar o desenvolvimento e produtividade em girassol 
submetido a diferentes doses de nitrogênio, nas condições de um cambissolo eutrófico, de 
profundidade rasa produzido em sequeiro, observaram que a dose de 100kg/ha de N foi a 
que melhor mostrou um resultado para produção de grãos.

Correia (2015), analisando o crescimento e produtividade do girassol em função 
da adubação nitrogenada, em condições semiáridas com irrigação, observou que houve 
incremento para os atributos de crescimento e de biomassa seca.

Oliveira et al, (2014), ao avaliarem o efeito do nitrogênio em cobertura na 
produtividade de girassol, identificaram que a adubação nitrogenada influenciou sobre as 
características altura da planta, altura da capítulo, diâmetro da haste, diâmetro do capitulo 
e número de aquênios por capítulo. Resultados semelhantes foram encontrados por 
Carvalho et al (2002). 

Silva (2018), analisou o parcelamento da adubação nitrogenada na cultura do 
girassol, nas condições de clima semiárido em plantio irrigado e concluiu que o parcelamento 
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da adubação nitrogenada determinou maior eficiência do nitrogênio, para a condição de 
cultivo estudada, que a dose de nitrogênio recomendada foi 60 kg/ha, aplicando 30% no 
momento da semeadura e 70% aos 20 dias após a semeadura.

Sanzonowicz e Amabile (2001), recomendam que a adubação nitrogenada em 
girassol, seja ele em período chuvoso ou em safrinha na região do cerrado, deve ser feita 
em fundação e em cobertura, a fim de melhorar a eficiência de aproveitamento do adubo 
pela cultura. 

No entanto, Castro et al, (1999) ao avaliarem doses e métodos de aplicação 
da adubação nitrogenada em girassol, em latossolo roxo eutrófico em três anos safra, 
concluíram que a maior produção de aquênios foi sempre conseguida com o método de 
incorporação do N com arado de aiveca. Isso significa que, em condições de solo de textura 
muito argilosa, o N pode ser aplicado em sua totalidade, incorporado no plantio, eliminando 
a aplicação em cobertura. 

O que é mais importante ressaltar que o manejo e condução da cultura depende 
muito de muitos fatores, bióticos e abióticos, com isso é fundamental que o produtor 
conheça as condições do solo que trabalha, ter um panorama das condições do clima na 
época de cultivo, saber as exigências da variedade que esta trabalhando, e munido do 
máximo de informações possíveis tomar as decisões mais acertadas para  ter uma melhor 
produção.
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